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•  

A água no reservatório também emite dióxido de carbono por meio de 
borbulhamento e difusão através da superfície do reservatório ou, da 
água sendo lançada através das turbinas e vertedouros. Este CO2 vem 
de várias fontes, e é importante evitar a dupla contagem do carbono. 
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Uma parte deriva da decomposição subaquática das árvores 
inicialmente presentes no reservatório, liberado diretamente como CO2, 

se a biomassa da árvore se decompõe na camada superficial da água 
que contém oxigênio, ou indiretamente, se a biomassa se decompõe 
nas camadas profundas onde há pouco ou nenhum oxigênio e o 
carbono é liberado como metano. 

Uma parte desse metano é posteriormente convertida em CO2 por 
bactérias nas camadas superficiais. Esta via, da biomassa das árvores 
para metano dissolvido e posteriormente para CO2 dissolvido, acredita-
se ser a principal fonte de CO2 liberado da água em Balbina [1]. 

Dióxido de carbono também é liberado a partir do carbono no solo das 
áreas  inundadas. Como no caso das árvores, esta é uma fonte fixa que 
futuramente se esgotará. Da mesma forma, a emissão é maior nos 
primeiros anos. Pesquisadores na barragem de Petit Saut, na Guiana 
Francesa, acreditam que o carbono do solo seja a principal fonte para 
CH4 e CO2 produzidos no pulso inicial de emissão após o alagamento 
[2]. 

Emissões de CO2 da água inclui o carbono lançado a partir de fontes 
renováveis, para além daquelas fontes fixas, tais como, árvores e 
carbono no solo. Carbono também entra no reservatório como carbono 
orgânico dissolvido (a partir de lixiviação) e em sedimentos vindo da 
erosão do solo ao longo da bacia hidrográfica a montante do 
reservatório. 

Este carbono está continuamente sendo removido da atmosfera pela 
fotossíntese da floresta em pé e convertido em carbono orgânico do 
solo, além das exportações diretas de carbono de biomassa através da 
deposição de serrapilheira no chão da floresta. Quantidades 
substanciais da serapilheira ainda não decomposta são carregadas para 
os rios durante chuvas torrenciais [3]. 

Parte deste carbono é armazenada em sedimentos no fundo do 
reservatório. Este armazenamento em sedimentos tem sido alegado ser 
um benefício das barragens, em termos de carbono (e.g., [4, 5]). No 
entanto, uma contabilidade completa exigiria deduzir a parcela de 
carbono que, sem a barragem, teria sido transportada rio abaixo e 
depositada em sedimentos do oceano [6]. Uma parte do carbono seria 
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liberada da água no rio a jusante, sendo que a água no rio Amazonas é 
conhecida como um importante emissor de CO2 [7]. 

Outras fontes renováveis de carbono incluem a fotossíntese de 
fitoplâncton, algas e as plantas aquáticas (macrófitas) no próprio 
reservatório. Há também uma fonte renovável de plantas herbáceas 
que crescem na zona de deplecionamento. Esta zona é o lamaçal que é 
exposto ao redor da borda do reservatório a cada vez que o nível da 
água é abaixado para geração de energia na estação seca. 

Plantas herbáceas macias, tais como as ervas e gramíneas, crescem 
rapidamente nesta zona quando o nível da água desce. A zona de 
deplecionamento pode ser vasta: 659,6 km2 em Balbina [8] e 3.580 
km2 no reservatório Babaquara/Altamira que ‘oficialmente’ não está 
planejado [9]. Quando a água sobe novamente, as plantas são mortas e 
depois se decompõem rapidamente, porque são moles (em contraste 
com a madeira, que contém lignina e se decompõe muito lentamente 
na água). 

Quando o oxigênio está presente na água esse carbono será lançado 
como CO2, mas porque as ervas estão enraizadas no fundo, muito da 
decomposição estará na água sem oxigênio na parte inferior do 
reservatório e produzirá metano. Assim como no caso de metano 
proveniente de outras fontes, parte deste gás dissolvido será oxidado 
para CO2 por bactérias antes de atingir a superfície. 

O restante será lançado como metano, tornando a zona de 
deplecionamento uma “fábrica de metano” que continuamente irá 
converter CO2 atmosférico em metano, que é muito mais potente por 
tonelada de gás em provocar o aquecimento global [10, 12]. 
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